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Policlínica pode virar UBS

•Com hospital

na Zona Norte,

unidade de

Benfica pode

ter função

alterada

•Eunice Caldas na Câmara

LUIZ CARLOS DUARTE

Com a construção do Hos-

pital de Urgência e Emergência

na Zona Norte, a Policlínica de

Benfica deverá ter sua função

modificada. De acordo com a

secretária de Saúde, Eunice

Caldas, a instituição localizada

na Rua Guararapes deverá ser

transformada em Unidade Bá-

sica de Saúde (UBS) com três

equipes médicas. No entanto,

ainda segundo ela, a população

do entorno não terá apenas o

hospital para recorrer em casos

que não sejam atendidos na

UBS. A Secretaria vai propor a

construção de Unidade de

Pronto Atendimento (UPA) na

região para atender casos in-

termediários, função exercida

atualmente pela Policlínica.

— Mas tudo isso será dis-

cutido junto ao Conselho de

Saúde — adianta Eunice.

MUDANÇA DE LOCAL

O principal assunto tratado

em audiência pública na Câ-

mara, na tarde de ontem, foi a

construção do Hospital de Ur-

gência e Emergência. A titular

da pasta voltou a dizer que o

centro de saúde será construído

em terreno de 20 mil metros

quadrados, próximo ao Termi-

nal Rodoviário Miguel Mansur,

no Bairro São Dimas. Quatro

lotes estão sendo analisados

pela Secretaria. O Governo do

Estado já garantiu R$ 48 mi-

lhões para o novo hospital de

alta complexidade, que deverá

atender não apenas moradores

dos bairros próximos, como

também de cidades da região.

Conselheiros e representan-

tes de associações de bairros da

Zona Norte foram ao plenário

do Palácio Barbosa Lima pedir

pela mudança no local de cons-

trução do Hospital de Urgência

e Emergência.

— Tem que centralizar esse

hospital na Zona Norte. Temos

terrenos lá para isto. Se for perto

da rodoviária, não vai nos aten-

der — declarou o presidente da

Associação de Moradores do

Bairro Jardim dos Alfineiros,

Francisco Ferreira.

Apesar dos apelos, a se-

cretária não levantou a pos-

sibilidade de alteração do

local.

FUTURO DO HPS

Apesar de o discurso ser de

que, com a construção do Hos-

pital de Urgência e Emergência,

os atendimentos deverão ser di-

vididos entre este centro médico

e o Hospital de Pronto Socorro

(HPS), o futuro do HPS con-

tinua incerto. Durante audiên-

cia pública na Câmara, na tarde

de ontem, vereadores e popu-

lação questionaram a titular da

pasta da Saúde sobre possível

desativação do unidade que

funciona na antiga Cotrel.

— Ainda não discutimos se

vai fechar ou não.

Plano Saúde Servidor

recebe verba

•PJF liberou

contribuição de

R$ 800 mil

para plano de

ser vidores

O prefeito Custódio Mat-

tos assinou, na tarde de ontem,

aporte de R$ 800 mil para o

Plano Saúde Servidor, voltado

para trabalhadores da Prefei-

tura. Na ocasião, pediu que a

adesão dos funcionários fosse

estimulada. Segundo Custó-

dio, para o plano funcionar de

forma segura e autossusten-

tável o número de adeptos

precisa aumentar.

Acompanhado do secre-

tário de Administração e Re-

cursos Humanos, Vítor Val-

verde, o prefeito destacou a

ação como valorização do ser-

vidor. Os dois fizeram coro ao

afirmar que, mesmo em tem-

pos de corte de gastos, esse

investimento é indispensável.

— Precisamos de um ser-

viço público municipal inte-

grado e motivado — disse o

prefeito, que garantiu ser este

o único plano de saúde que

possui juntamente com sua

esposa.

Custódio aproveitou para

anunciar a reativação dos con-

selhos Gestor e Fiscal do Saú-

de Servidor, que terá como

presidente a servidora de car-

reira Maria Clara Cyrne.

Também esteve no encon-

tro o presidente do Sindicato

dos Servidores, Cosme No-

gueira. Ele reforçou que esse é

um dos maiores benefícios

conquistados pela categoria.

Ele espera que o plano be-

neficie cerca de cinco mil tra-

balhadores.


